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Cooperativa da PF reestrutura diretoria 

VALÉIUA FErrozA 	 retores e conselheiros tentam 
uma alteração na composição 

' Depois do assassinato de da diretoria. O vice-presiden-
seu presidente, Roberto Layse te, Lourival Alves Moura, tal-
'Costa, na sexta-feira, a Coo- vez não possa assumir o car-
percred — cooperativa de cré- go. "As pessoas têm seus 
-dito que atende à maioria dos compromissos pessoais e, se 
'policiais federais do DF — necessário, poderembs fazer 
,busca no estatuto uma solu- pequenas alterações no esta-
ção para se reestruturar. Reu- tuto para resolver o proble-

-nidos durante todo o dia. de ma", explicou a secretária-
ontem, segundo a secretária- executiva. 
executiva Ligia de Freitas, di- 	Sobre a concessão de em- , 
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préstimos aos associados, Li-
gia de Freitas informou que, 
por enquanto, as regras não 
mudam. "Qualquer mudança 
deste tipo leva tempo, porque 
depende de assembléias, vo-
tações e antes disso temos de 
reestruturar a diretoria", justi-
fica. As modificações, na ver-
dade, dependem da auditoria 
que o Banco Central está fa-
zendo na cooperativá, ainda 
sem prazo para terminar. 

Foi o próprio Banco Cen-
tral quem pediu o afastamen-
to do assassino do presidente 
da Coopercred, Ilton Antônio 
de Almeida, do cargo de dire-
tor administrativo, há cerca de 
15 dias. O motivo: uma dívida 
de mais de R$ 70 mil. "Os di-
retores da cooperativa não po-
dem ter débito", explicou um 
dos membros do conselho ad-
ministrativo da empresa, no 
dia do enterro de Layse. Se- 

gundo ele, Ilton havia conse-
guido o dinheiro em circuns-
tâncias desesperadoras, que 
envolviam um caso de doença 
grave na família. Na sexta-fei-
ra, ele invadiu o gabinete do 
presidente da Coopercred e ao 
ter negado o desconto de um 
cheque de R$ 2.720, referente 
ao seu salário, atirou em Ro-
berto Layse Costa. 

Ilton continua preso na Su-
perintendência da Polícia Fe- 

deral e recusa-se a falar sobre 
o crime que cometeu. Na 1' 
Delegacia de Polícia (Asa Sul); 
que apura o assassinato, á 
agente disse que só falará em 
juízo. Nos próximos dez dias, 
a delegacia deverá ouvir todas 
as testemunhas do caso e en-
viar denúncia ao Minitério 
Público. Se for condenado, II-
ton poderá pegar até 30 anos 
de prisão, por homicídio qua-
lificado. 


